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ATA NÚMERO QUINZE 

 

------- ATA DA SESSÃO SOLENE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VIMIO-

SO, REALIZADA NO DIA VINTE E CINCO DE ABRIL DE DOIS MIL E DE-

ZASSEIS.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

------- Aos vinte e cinco dias do mês de Abril de dois mil e dezasseis, pelas no-

ve horas e trinta minutos, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu, ex-

traordinariamente a Assembleia Municipal de Vimioso, conforme ponto 1 do 

artigo 28º da Lei número 75/2013 de 12 de Setembro, com a seguinte ordem 

de trabalhos. ----------------------------------------------------------------------------------------

------- Ponto Um) – Comemorações do 25 de Abril. ----------------------------------- 

------- Ponto Um Ponto Um) – Intervenção de um membro do Grupo Muni-

cipal do Partido Socialista. -------------------------------------------------------------------

------- Ponto Um Ponto Dois) – Intervenção de um membro do Grupo Muni-

cipal do Partido Social Democrata.---------------------------------------------------------

------- Ponto Um Ponto Três) – Intervenção do senhor Presidente da As-

sembleia Municipal. -----------------------------------------------------------------------------  

------- Pelo Senhor Presidente da Assembleia Municipal foi dado início à sessão 

solene do quadragésimo segundo aniversário das comemorações do Vinte e 

Cinco de Abril. Estiveram presentes os senhores membros da Assembleia Mu-

nicipal: José Baptista Rodrigues, Jorge dos Santos Rodrigues Fernandes, Car-

los Manuel Ataíde Fernandes, Manuel Fernandes Oliveira, António Emílio Dias, 

Aníbal Alves do Rosário, José Manuel Granado Afonso, Manuel João Ratão 

Português, André Fernandes Ramos, Sandra Manuela Carvalho Vila, José An-

tónio Vara Freire, Luís Manuel Tomé Fernandes, José Manuel Miranda, Manuel 

João Fernandes Preto, António dos Santos João Vaz, Hélder Domingos Ramos 

Pais, Natalina Neves Pires, José António Ramos Fernandes, Aníbal Augusto 

João Delgado e José Manuel Alves Ventura. ----------------------------------------------

------- Estiveram presentes de acordo com o ponto três do artigo quadragésimo 
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oitavo da lei número cento e sessenta e nove de dezoito de Setembro, alterada 

pela Lei número cinco A barra dois mil e dois de onze de Janeiro, o Senhor 

Presidente da Câmara António Jorge Fidalgo Martins e os Senhores Vereado-

res António Augusto Torrão Vaz e Licínio Ramos Martins. ----------------------------

------- Estavam a faltar os senhores membros da Assembleia Municipal: José 

António Cerqueira da Costa Moreira, José Carlos Vaz Gonçalves, Maria Me-

rência dos Reis Rodrigues Machado, Serafim dos Santos Fernandes João e 

Manuel Pascoal Lopes Padrão. --------------------------------------------------------------- 

------- Ponto Um) – Comemorações do 25 de Abril. -----------------------------------

------- Ponto Um Ponto Um) – Intervenção de um membro do Grupo Muni-

cipal do Partido Socialista. ------------------------------------------------------------------- 

------- Usou da palavra o senhor deputado Jorge Fernandes. Disse: “ 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

Exmo.: Senhor Presidente da Câmara 

Exmos. Senhores Vereadores 

Exmos: Senhores Deputados Municipais 

Exmos: Senhores Presidentes de Junta, 

 

Esta data que hoje aqui recordamos e celebramos, com grande significado his-

tórico, esta data que aqui hoje recordamos e celebramos, tem um grande signi-

ficado histórico para todos nós. 

Celebrar hoje o 25 de Abril, é acima de tudo prestar uma justa homenagem a 

todos aqueles que lutaram, incansavelmente, pela liberdade que há muito era 

negada. 

Ao celebrarmos, aqui, hoje, esta data, estamos pois a agradecer a todos aque-

les que com a sua coragem, sua determinação, luta, esperança num futuro me-

lhor, contribuíram para que a liberdade fosse possível. 

Tal momento histórico e valente permitiu a todos e muitos dos aqui presentes 

passar a viver, a partir desse momento, parte da sua vida em liberdade. A mui-

tos outros também aqui presentes, eu e todos aqueles que nasceram pós 25 de 

Abril, esse momento histórico permitiu-nos crescer e viver até aos dias de hoje 

no seio dessa conquista. 
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É a todos nós que cabe honrar e defender essa conquista que herdamos a par-

tir do 25 de Abril de 1974. 

Foi através da revolução de Abril que o povo de livre escolha, passou a eleger 

os homens e mulheres que ao longo dos anos e décadas contribuíram para 

que a conquista de outros se tornasse na voz de muitos. 

Neste sentido, queremos aqui, não só prestar homenagem a todos aqueles que 

lutaram pela liberdade nessa data histórica, e que hoje recordamos, mas tam-

bém entendemos que a esses homens e mulheres eleitos democraticamente 

pelo povo, e, no caso concreto do nosso concelho, que há poucos dias foram 

homenageados pelo município, também aqui e nesta data faz todo o sentido 

prestar-lhes uma merecida homenagem. 

Neste salão nobre do município prestamos aqui a devida homenagem pelo sig-

nificado histórico e político que esta data representa para todos nós, não pode-

ríamos deixar de o fazer. 

É com agrado que constatamos que deste ato simbólico serão aqui transmiti-

das três mensagens pelos representantes eleitos pelo povo. É aqui que todos 

nós devemos manifestar e dignificar todo o significado e a confiança que o po-

vo depositou em cada um de nós, aquando das eleições. 

Por isso, de forma livre e sem preconceitos, aqui devemos exprimir aquilo que 

sentimos, pensamos e queremos para o presente e para o futuro do nosso 

concelho. 

Celebrar Abril é celebrar a liberdade, revitalizar o passado mas também uma 

data que nos permite, certamente, refletir sobre o presente e sobre o futuro. 

É pois importante pensar e refletir que só faz sentido celebrar esta data se em 

cada um de nós, que exercemos qualquer cargo político, seja ele de que natu-

reza for, não estiver subjacente o interesse pessoal, a desonestidade, entre 

outros desígnios, que infelizmente têm descredibilizada a política dos últimos 

tempos. 

Só fará sentido celebrar Abril se apenas incorporarmos o exercício da política 

de forma honesta e voltada para os interesses das populações locais e de um 

território como é o nosso. 

Vivemos, hoje, dias de enormes dificuldades, passamos nos últimos anos por 

enormes restrições, resultado de natureza financeira imposta pela TROIKA, 

tendo-se adotado uma política que sobrepôs o económico ao social. 
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A conjugação de todos os factores fizeram com que infelizmente haja uma des-

crença no futuro. 

Todos os cortes orçamentais e ajustamentos de impostos que ocorreram fize-

ram com que muitas famílias tenham aumentado a sua dificuldade no seu dia-

a-dia reflectindo, certamente, numa diminuição de toda a sua qualidade de vi-

da. 

Muitas das pequenas e médias empresas viram as suas atividades fortemente 

afetadas. A conjugação destes dois fatores empobrecimento das famílias e difi-

culdade constante ao nível das pequenas e médias empresas, entre outros, 

contribui para que num concelho como o nosso haja a falta de esperança e de 

oportunidades que muitos desejariam ter. 

Vivenciamos, pois, assim e no presente enormes desigualdades sociais, assi-

metrias regionais, uma forte concentração de meios e recursos nas faixas do 

litoral do país e nas grandes cidades. 

Devemos, pois, pequenos territórios como o nosso concelho de Vimioso, à se-

melhança de muitos outros, um pouco por todo o interior do país, serem asso-

lados pelo fenómeno da desertificação e daí resultarem constrangimentos de 

diferentes ordens e natureza. 

Por estas e muitas outras razões podíamos, hoje, aqui, enumerar, constatamos 

que nos afastamos largamente dos ideais de Abril. Vivemos hoje numa socie-

dade cada vez mais injusta e desigual. 

Com a esperança no futuro, termino dizendo que caberá certamente a todos 

nós dar o nosso melhor contributo no âmbito das nossas funções, competên-

cias e desígnios para que possamos dignificar, tal como dizia inicialmente, 

aqueles que lutaram incansavelmente pela liberdade que há muito era negada. 

Viva o 25 de Abril. 

Viva Vimioso e viva Portugal. 

 

---------- Ponto Um Ponto Dois) – Intervenção de um membro do Grupo 

Municipal do Partido Social Democrata. -------------------------------------------------

------- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Carção, 

António Santos. Disse:  

 

Exmo.: Senhor Presidente da Assembleia Municipal 
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Exmo.: Senhor Presidente da Câmara Municipal 

Exmos: Senhores Vereadores 

Exmos: Senhores Deputados da Assembleia Municipal 

Exmos: Senhores Presidentes de Junta 

 

Falar do 25 de Abril e do que Abril representa para o povo português, e sobre-

tudo para os municípios do interior e suas gentes, assume quase uma dimen-

são faraónica se tivermos presentes as causas e as consequências que envol-

veram esta data. 

A este propósito, permitam-me que evoque uma vez mais pensamentos de in-

tervenção ou palavras já repetidas, vezes sem conta, por eruditos políticos da 

nossa praça, que muitas vezes parcos de ideias e esgotados de iniciativas, tan-

tas vezes plagiaram opiniões de autênticos dinossauros das artes e das letras 

deste país. Perdoar-me-á o Zeca Afonso que à minha tão modesta dimensão 

sincera com pouco engenho e sem arte continuou a cantar, “olha o sol que vai 

nascendo anda ver o mar, os meninos vão correndo, ver o sol chegar”. 

A minha geração não será, ainda há pouco falávamos eu e o José Granado, 

não será, com certeza, reconhecida como uma geração que viveu a revolução 

dos cravos por dentro porque para participar faltou-nos alguma preparação e 

maturidade política para desenharmos ou desenvolvermos uma ação funda-

mentada em convicções ideológicas. 

Não! Não podemos esperar o título de tão elevados méritos mas certamente 

que não nos poderá ser negada nem regateada a disponibilidade para a pre-

sença porque respondemos sempre e apoiamos com todo o entusiasmo os 

movimentos libertadores, como se costuma dizer, porque apanhamos o com-

boio em andamento. 

Apanhamos o comboio em andamento porque sempre acreditamos que o com-

boio nunca descarrilaria. Apanhamos o comboio em andamento, porque confi-

amos cegamente em fundadas e fundamentadas esperanças de democracia e 

liberdade jamais seriam refreadas por interesses e questões académicas que 

alguns ilustres iluminados chamados ao teatro da democratização a desempe-

nhar papéis de heróis nacionais que trouxeram a terreiro em demasiadas guer-

rilhas partidárias. 
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O povo acreditou que o sol nasceria para todos como diria Zeca Afonso. Ideali-

zamos que o direito à habitação, que o direito à saúde e que o direito à educa-

ção estariam sempre presentes em todos os debates políticos, de modo a po-

dermos crer que os ideais de Abril, teriam sempre a primazia sobre ambições e 

interesses particulares.  

Acreditamos, o povo acreditou que a liberdade chegaria a todos, garantindo 

direitos inalienáveis de qualidade de vida e de bem-estar social, sem que as 

águas do mar se revoltassem e refreassem um processo que todos, mesmo 

todos esperávamos que fosse célere e entusiástico. 

Acreditamos que os cravos nas baionetas eram uma das mais bonitas expres-

sões de que a democracia e que as promessas de igualdade de oportunidades 

seriam sempre muito mais do que slogan de cartazes ou pinturas de parede 

para cativar simpatias e ambicionar o poder. 

Por vezes, passados estes anos, alguns questionarão de que terá valido muito 

pouco correr tanto e tão longe para ver o sol chegar. Porque os mais pobres, 

os desfavorecidos, os excluídos e os marginalizados, aqueles que dormem de-

baixo da ponte quase nunca chegaram a vislumbrar as cores, a luz, o calor dos 

raios materializados no pão para todos, o pão para todos repito, e nos lares 

para todas as famílias. 

Cantamos, o povo cantou com ânimo e com pujança a internacional socialista, 

o povo cantou o avante camarada, o povo cantou e pediu pão, paz, e liberdade, 

mas passados estes anos restam muitas recordações à espera que se faça 

história sobre uma revolução popular sem sangue, que nos trouxe paz para 

uma guerra colonial, onde tanto sangue foi derramado, e hoje o soldadinho não 

volta, o soldadinho só não volta porque nunca chegou a partir. 

Não há qualquer dúvida, ninguém tem qualquer dúvida que dissociar o 25 de 

Abril de democracia e de liberdade é um erro tremendo e uma injustiça clamo-

rosa de interpretação do pensamento político, porque Abril confunde-se sem-

pre,indelevelmente e sobretudo com liberdade de expressão e liberdade de 

opinião, quase só isto e pouco mais que isto. 

Deixemos aos caminhos da história fazer justiça, remetamos para os estudio-

sos justificar razões da revolução e de dar nome aos seus verdadeiros heróis. 

Para nós reservemos apenas um pequeno lugar de chamar às coisas pelo seu 

próprio nome, respeitando vezes sem conta, ou repetindo vezes sem conta que 
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a verdade não tem dono, a verdade pertence ao povo, que viveu alegremente a 

revolução em casa, na rua, no local de trabalho e que apenas foi chamado a 

palco, ao palco das operações para escolher os seus representantes em repeti-

tivos atos eleitorais, pouco mais que isto. 

Por diversas vezes, por diversas ocasiões, o povo foi chamado a decidir e de-

cidiu bem, mais ou menos bem, mas escolheu porque em liberdade e demo-

cracia o povo é mesmo quem mais ordena. 

O povo é quem mais ordena a qualquer nível e em qualquer lugar, mas aqui 

neste patamar, neste patamar de poder autárquico, enfrentamos exigências de 

vivência democrática mais elevadas do que em qualquer outra situação. 

Estamos mais próximos das populações do que qualquer outro poder represen-

tativo, conhecemos os seus problemas e aspirações, tratamos as pessoas pelo 

nome e o povo exige respeito por compromissos e programas numa cumplici-

dade positiva e saudável que traz sempre Abril no coração. 

Fomos, e somos nós os principais obreiros neste interior desertificado e esque-

cido do espírito e do projeto de Abril porque aqui quase ninguém semeia a de-

mocracia e quase mais ninguém hasteia a bandeira da liberdade. Aqui neste 

interior profundo onde não sabemos nem ser utópicos nem retóricos, mais do 

que falar, preocupamo-nos com semear e cimentar igualdade de tratamento e 

de oportunidades às nossas gentes, como materialização em condições bási-

cas de salubridade, água e luz ao domicílio. 

Aqui, no poder autárquico, trabalha-se para levar Abril a todos os lados, pro-

movendo medidas de combate à pobreza, à exclusão social, com apoios con-

cretos e visíveis em áreas como a habitação, saúde e educação. 

A liberdade, meus amigos, também passou por aqui, onde tudo é pensado e 

executado com o epicentro na pessoa humana. Porque toda a gente é gente 

tratada como gente e por gente em liberdade de expressão política e de todas 

as demais convicções. 

Aqui também sabemos o que custou a liberdade, e ao longo destes anos tudo 

temos feito para corrigir alguns desvios aos valores de Abril. Porque todos nas-

cemos livres e reconhecemos a todos o direito de viver sem limitações de qual-

quer movimentação política, social ou económica. 

Eis aqui, meus caros, modestamente nesta Assembleia, nesta Câmara neste e 

noutros concelhos os trabalhos a forma de estar, as consequências e o modo 
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de vida que mais justificam hoje o movimentos dos capitães. É pena a história 

ainda não se complete porque nem a história é definitiva nem os trabalhos es-

tão concluídos. E neste caminho estruturante, onde os partidos políticos conti-

nuam a ser indispensáveis numa manifestação máxima da democracia, com 

todos os erros e desvios que se têm cometido sempre em prejuízo do povo. 

Lutaremos por virtualizar e irradiar as ideias democráticas, e cantando Abril, 

meus caros, havemos de continuar a criar condições de habitabilidade e resi-

dência para todos os nossos concidadãos, cantando com todas as forças e 

contando com todas as forças para serenar algumas águas turbulentas e ven-

cer um qualquer adamastor. 

Viva Vimioso 

Viva Portugal 

Abril sempre. 

 

-------- Ponto Um Ponto Três) – Intervenção do Senhor Presidente da As-

sembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------- 

 

Exm.º Senhor Presidente da Câmara 

Exm.ºs Senhores Vereadores 

Exm.ªs e Exm.ºs Senhoras e Senhores Membros da Assembleia Municipal 

Exm.ª e Exm.ºs Senhores Presidentes de Juntas de Freguesia 

Exmªs Senhoras e Senhores, 

 

 

O dia 25 de Abril de 1974 ficará para todo o sempre na história de Portugal 

como o Dia da Liberdade. Liberdade relativamente a um período histórico mar-

cado, também cerca de 40 anos, pelo Regime do Estado Novo, e com ele a 

ditadura, e a guerra colonial. 

É e sempre será um dever de todos e de cada um de nós agradecer a quem 

tornou Abril possível e também a todos quantos construíram 42 anos de demo-

cracia.  

Para que ninguém fique esquecido, devemos agradecer ao Povo porque esta é 

a nossa mais nobre condição. 
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Com Abril, democracia, o voto popular, Constituição. Mas também, e porque 

nos toca particularmente, o poder autárquico, ou seja, o poder local. É este ano 

que comemoramos 40 anos desta grande conquista que possibilitou que local-

mente, nas freguesias e nos municípios, o povo pudesse escolher livremente e 

democraticamente os seus representantes. 

Somos, pois, também todos nós herdeiros dessa conquista que significou, ao 

longo destes 40 anos, desenvolvimento económico, infraestrutural, social e cul-

tural. 

O concelho evoluiu, modernizou-se e Câmara Municipal e Juntas de Freguesia 

cumpriram e continuam a cumprir o seu papel: proporcionar aos munícipes 

condições para a sua realização pessoal e profissional. 

Impõe-se uma questão: 

Ao fim de 42 anos do 25 de Abril e 40 anos do poder autárquico, está hoje tudo 

bem? 

Não há nada a melhorar ou alterar? 

Esta é a questão fundamental e acerca da qual devíamos todos reflectir, a co-

meçar pela Assembleia da República e Governo. 

As mudanças foram profundas a todos os níveis mas a organização do Estado 

é a mesma! 

Ao fim deste tempo de democracia e liberdade, o Estado mantêm-se excessi-

vamente centralizador e controlador. O Terreiro do Paço insiste em manter o 

poder nas mãos! 

Não será esta persistência sinal de pouca prática da liberdade que se traduz 

irremediavelmente em profundas desigualdades regionais? 

Todos se arrogam defensores do interior mas a verdade é que se fica sempre 

no plano de intenções porque se percebe, de imediato, que dar voz e expres-

são ao interior é abdicar do poder. 

É tempo de reformar verdadeiramente o Estado, é tempo de dar verdadeira 

força às autarquias porque os presidentes de Junta de Freguesia e os presi-

dentes de Câmara Municipal são os eleitos mais próximos do povo, aqueles a 

quem, todos os dias, se pedem responsabilidades e aqueles que verdadeira-

mente sentem os problemas diários da população que representam. 

Qual é a lógica de um parecer de um organismo central ser vinculativo relati-

vamente a um parecer duma Câmara Municipal? 
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Quem está no terreno, os técnicos municipais, são menos competentes que os 

técnicos dos organismos centrais? 

Porque é que, a nível central, se decide contra a vontade do poder local? 

Não sei se é com a regionalização, com a descentralização ou municipalização. 

Sei que como está e no tempo em que estamos não pode ser como há 40 ou 

42 anos. 

Cabe a nós todos fazer ouvir a nossa voz, a voz do povo que representamos, 

para reforçar aquilo que Abril conquistou e nos prometeu: a liberdade, a igual-

dade e a coesão territorial. 

Viva o concelho de Vimioso. 

Viva Portugal. 

------- ouviu-se o hino nacional. 

 

 

------- E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão pelas dez horas e 

trinta minutos, da qual se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada 

irá ser assinada pela Mesa da Assembleia Municipal.  

 

O Presidente da Assembleia Municipal 

______________________________________ 

O Primeiro Secretário da Assembleia Municipal 

__________________________________________ 

O Segundo Secretário da Assembleia Municipal 

___________________________________________ 

 

 


